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Neste primeiro se-
mestre realizamos 
muitas ações. Es-
tivemos presentes 
cot idianamente 

nos locais de trabalho esclare-
cendo sobre a Reforma da Pre-
vidência e sobre questões sa-
lariais. Realizamos reuniões, 
encontros, torneios de canas-
tra, vôlei, atividades  cultu-
rais, Chá com Conversa, cur-
sos, dança, ginástica, esporte e 
lazer. Estivemos presentes nas 
lutas e ações da sociedade na 
busca de seguir nosso lema re-
sistir unir e avançar.

DIÁLOGO
CONSTANTE

Unimos a categoria em tor-
no do diálogo constante entre 
nós servidores e também com 
as chefias, buscando melhorar 
o ambiente de trabalho, nos-
sa atividade e direitos. Unimo-
-nos com os diferentes atores 
sociais na busca da defesa do 
meio ambiente, promovendo a 
palestra: “Direitos Humanos, 
Direitos da Mãe Terra – Somos 
todos(as) irmãs e irmãos?” com 
Leonardo Boff.

EDITORIAL

Silvana Piroli 
Presidente do Sindiserv
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Resistimos a todas as investi-
das que tentaram responsabilizar 
o servidor por todas as dificulda-
des da cidade. Não deixamos de 
debater em todas as oportunida-
des as questões técnicas e finan-
ceiras que  sustentam  nossas rei-
vindicações. Buscamos construir 
um ambiente de debate sobre a 
reforma da Previdência.

Reforma que, aprovada em 
2019, trouxe muitas perdas para 
os trabalhadores do setor públi-
co e privado. Já não se incorpo-
ra nenhuma vantagem temporal 
na aposentadoria, embora tenha-
mos tido desconto previdenciá-

rio. Tivemos aumento da contri-
buição de 11% para 14% e a cria-
ção da previdência complementar. 
Sugerimos que todos olhem como 
cada partido e deputado votou 
nesta proposta encaminhada pelo 
presidente da República. Aí pode-
mos ver que interesses estão de-
fendendo de verdade. 

REDUÇÃO 
DE DANOS

Agora, estamos debatendo e 
buscando redução de danos na 
proposta previdencíária a ser dis-
cutida com o Executivo. 

Mas, para avançarmos nesta 
questão, precisamos da partici-
pação dos servidores. Não resolve 
termos a melhor ideia, o melhor 
argumento econômico e jurídico 
se não houver pressão. A pressão 
organizada com os argumentos e 
as propostas pode trazer avanços. 
Vejamos o exemplo da campanha 
salarial. A reposição inflacionária 
não estava prevista e muito menos 
a trimestralidade.

Foi a negociação, a mobiliza-
ção, os argumentos e o servidor na 
rua no dia 18 de agosto que con-
quistaram a antecipação de 2% e 
o pagamento do IPCA em janeiro.

DIÁLOGO, RESISTÊNCIA 
E MOBILIZAÇÃO

Não esgotamos nossa luta e 
nossas reivindicações. De forma 
permanente, buscamos sempre 
avançar. Avançar no convenci-
mento da administração de que 
não existe bem mais precio-
so para uma cidade que a qua-
lidade de vida de seus muníci-
pes. E essa qualidade de vida é 
em muito alcançada com servi-
ços públicos de qualidade. Para 
executá-los precisamos de pes-
soas, profissionais comprometi-
dos com a entrega de um servi-
ço de qualidade. Por isso valori-
zar o servidor e valorizar o cida-
dão é melhorar a cidade.

VIVA A 
DEMOCRACIA

O sindicato é uma fer-
ramenta de luta importan-
te, e será melhor se você es-
tiver junto. Esperamos que to-
dos os servidores participem do 
processo democrático de elei-
ções. Façam escolhas com base 
em argumentos, conhecimento 
da história e compromisso dos 
partidos que escolherem, pois 
toda escolha, e o voto é uma 
delas, tem consequência. Viva 
a democracia! Viva a luta dos 
servidores!

Comunicação: 98109-0145

Administrativo: 99651-8818

Jurídico: 99237-3255

Para falar ao telefone: 

3228-1160

Para enviar um e-mail: 

sindiserv@sindiserv.com.br

SERVIDOR E SERVIDORA:
Utilize os canais  para o melhor atendimentoDDIIRREETTOOSS
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LUTAS

A paralisação foi apro-
vada em assembleia do Sin-
diserv, e ocorreu nos turnos 
da manhã e tarde, mesmo 
protestando, 40% dos servi-
ços essenciais foram manti-
dos pelos servidores, visan-
do não deixar de anteder a 
população caxiense.

Para a professora Mari-
sol Gomes Sobroza, servi-
dora municipal há 6 anos, 
é importante se fazer pre-
sente na luta pela manu-
tenção dos direitos de to-
dos os servidores que atu-
am com tanta competên-
cia para o crescimento da 
cidade.

“A educação é o cami-
nho para que as mudanças 
aconteçam de forma igua-
litária e com qualidade. Es-
tamos sempre atuantes em 
defesa da educação e não 
estivemos um dia sequer 
durante a pandemia sem 
lutar para que nossos estu-
dantes recebessem o que 
de fato era direito e neces-
sário”, destacou Marisol.

Mobilização da categoria garante 
antecipação da inflação

No dia 18 de agosto nem a chuva e nem o frio espantaram os mais de dois mil servidores municipais 
de Caxias do Sul que se reuniram em frente ao Centro Administrativo Municipal para reivindicar 

melhores condições de trabalho, mais nomeação de profissionais nas áreas da saúde, 
segurança, educação e, principalmente, a reposição da inflação nos salários

A presidente do Sindi-
serv, Silvana Piroli, conver-
sou com a classe durante 
a manhã e reiterou que as 
reivindicações seriam en-
caminhadas para o prefei-
to, Adiló Didomenico, em 
uma reunião que ocorreu 
as 11h. Após o encontro, o 
chefe do Poder Executivo, 
solicitou uma nova reunião 
à tarde onde apresentaria 
uma proposta.

Ao retornar da reunião, 
Silvana e os integrantes da 
Comissão da Campanha Sa-
larial apresentaram a pro-
posta oferecida por Adiló 
e colocaram em votação, 
para que os servidores de-
cidissem se aceitariam ou 
não. O prefeito propôs um 
reajuste inflacionário de 
2% no final de setembro, e 
restante do percentual das 
perdas salariais de 2022 
será feito janeiro de 2023 
(em janeiro haverá des-
conto dos 2%), tendo como 
base o Índice de Preço ao 
Consumidor (IPCA). Após o 

debate, a categoria aceitou 
a proposta, dando por en-
cerrada a paralisação.

Para  Silvana, essa foi 
uma conquista dos servido-
res que, mesmo enfrentan-
do intempéries, se propu-
seram a protestar e a lutar 
por seus direitos.

“Esse avanço é mé-
rito de todos os servido-
res, que lutam por melho-
res condições de trabalho, 
pra oferecer um serviço 
de qualidade para os cida-
dãos caxienses. Nossa ca-
minhada é constante, es-
tamos avançando e conti-
nuaremos buscando defen-
der e manter nossos direi-
tos duramente conquista-
dos ao longo dos anos” en-
fatizou Silvana.

A campanha salarial teve muitos movimentos. Em julho, os conselheiros 
do Sindiserv foram até o gabinete do prefeito pressionar por negociação

No dia da paralisação foi realizada reunião com os representantes do 
Executivo e ficou definida a reposição salarial

O inverno intenso que 2022 trouxe 
fez com que os vários atos realizados 
fossem mais penosos, mas não 
impediram as manifestações. 
Os servidores entenderam que 
a única forma de obter reajuste 
seria a pressão 
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QUEM GANHA
Conforme estudos do 

Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE), 
a arrecadação com a taxa 
de iluminação em 2022 está 
prevista em R$ 40 milhões. 
Para ter uma base de com-
paração, em 2020 a arre-
cadação foi de R$ 8,8 mi-
lhões. “Quando o municí-
pio começa a obter o lu-
cro necessário para inves-
tir em materiais com me-
lhor qualidade, pode con-
tratar mais servidores para 
manter os serviços, decide 
transferir para a iniciativa 
privada? No mínimo obscu-
ro”, destaca a presidente 
do Sindiserv, Silvana Piroli.

TERCEIRIZAÇÃO

Quem ganha e quem perde 
com a PPP da iluminação pública

Com a aprovação da Parceria Público Privada (PPP), o município poderá contratar uma empresa para 
realizar o serviço de iluminação, contudo, a proposta de PPP ocorre justamente quando o município 
começa a ampliar a arrecadação com a taxa de Custeio do Serviço de Iluminação Pública (Cosip)

QUAIS SÃO AS 
NECESSIDADES DE 
MODERNIZAÇÃO
Conforme dados apre-

sentados pela Secretaria 
Municipal de Obras e Ser-
viços Públicos (SMOSP) são 
47.856 pontos de ilumina-
ção, destes, 5,84% possuem 
tecnologia em LED (3.141 
pontos). Aproximadamente 
16 mil pontos estariam ap-
tos para o processo de re-
trofit com mão de obra pró-
pria, visto que estes pontos 
já receberam fiação nova, 
braçadeira. Faltaria apenas 
a aquisição das lâmpadas. 

“Quase 20 
mil pontos 

já poderiam 
operar com LED, 
economizando 

energia, contudo, 
faltam lâmpadas. 

O estoque da 
Prefeitura está 
zerado.”, alerta 
a presidente do 

Sindiserv, Silvana 
Piroli.

FALTA DE 
FISCALIZAÇÃO

A PPP de iluminação 
permite que a empresa 
concessionária possa ex-
plorar receitas alternati-
vas, complementares ou 
acessórias. O estudo apre-
sentado pelo BNDS destaca 
que o contrato pode rece-
ber aditivos, ou seja,  ainda 
mais repasses para a em-
presa que explorará o ser-
viço. Além disso, a fiscali-
zação poderá ser feita por 
uma “entidade indepen-
dente”, excluindo até mes-
mo o controle por parte da 
Administração.

• 50 mil pontos de iluminação

• Pontos com lâmpadas em LED em             
funcionamento: 3,8 mil

• Pontos aptos com retrofit, fiação nova                           
e braçadeiras: 16 mil

• Arrecadação estimada para 2022: R$ 40 milhões

• Investimento estimado para instalação de 45 mil 
lâmpadas de LED: R$ 60 milhões

• Investimento com a concessão em 24 anos  
(aproximadamente 70% do valor nos 2 primeiros 
anos): R$ 126 milhões

• Arrecadação em 24 anos, considerando uma 
média anual de R$ 30 milhões: R$ 720 milhões

CENÁRIO

Representantes do Sindiserv 
acompanharam discussões e votações 
sobre o tema na Câmara 
de Vereadores
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Há 25 anos, a Guarda Mu-
nicipal de Caxias do Sul vem 
cuidando, protegendo e au-
xiliando a população caxien-
se nas mais diversas ativida-
des. Criada por meio da Lei 
nº 48 de 16 de dezembro de 
1997 e regulamentada no ano 
de 2002, ela está comemoran-
do bodas de prata e quem me-
rece os parabéns são eles, os 
guardas municipais que, ape-
sar das adversidades, prestam 
um serviço exemplar para 
toda a cidade. Por isso, nada 
mais justo que deixar que es-
ses protagonistas possam con-
tar um pouco de sua história.

ÓRGÃO DE AÇÃO 
DIRETA NA 

SEGURANÇA PÚBLICA 
Sérgio Hugo Gedoz, 46 

anos, é graduado em Psicolo-
gia pela Universidade de Ca-
xias do Sul (UCS), e ingressou 
no serviço público em agos-

GUARDA MUNICIPAL

25 anos de proteção e cuidado 
com a população caxiense

Criada por meio da Lei nº 48 de 16 de dezembro de 1997 e regulamentada 
no ano de 2002, a Guarda Municipal de Caxias do Sul está 

comemorando bodas de prata 

to de 1998. Conforme con-
ta o servidor, desde sua cria-
ção, em 1997, até o momento 
atual, houve muitas mudan-
ças e definições sobre o que 
é a Guarda Municipal e qual 
sua atuação no país como um 
todo. Em Caxias não foi dife-
rente.

Gedoz recorda que as 
Guardas passaram de um ór-
gão de atuação utili-
zado para  proteção 
do Patrimônio Públi-
co, e de auxiliar de 
execução de servi-
ços diversos do Mu-
nicípio, para um ór-
gão de ação direta 
na Segurança Públi-
ca. Seja nos espaços 
públicos municipais, 
seja na sua presença 
e circulação nas vias 
e logradouros, seja 
na junção de esfor-
ços com outros ór-
gãos de Segurança, 

a Guarda hoje é parte impor-
tante do sistema de Seguran-
ça Pública municipal.

“O papel e atuação da 
Guarda Municipal de Caxias 
mudou, para se adaptar à re-
alidade do que é a Caxias de 
hoje, com problemas sociais 
agravados, e criminalidade 
ampliada. Ainda se mantém 
o serviço de proteção do Pa-

trimônio Público, mas muito 
mais se atua com ações pre-
ventivas, pela presença e in-
tervenção, e também se atua 
ostensiva e repressivamente, 
quando necessário” reitera o 
servidor.

É importante destacar 
que a legislação evoluiu para 
amparar essa nova realidade, 
assim como os equipamen-

tos e treinamentos necessá-
rios, ainda assim, Sérgio afir-
ma que é  preciso evoluir em 
termos de estrutura, constru-
ção de uma sede adequada, 
já que, atualmente, se ocu-
pa uma sala comercial alu-
gada, num local ineficiente. 
Também é urgente o aumen-
to de efetivo, totalmente in-
suficiente para as demandas 
da cidade. São importantes 
adequações legais da legis-
lação federal, com o devido 
Plano de Carreira e Aposenta-
doria Especial realacionada à 
natureza da função. O traba-
lho na Guarda possibilita co-
nhecer toda a cidade, na par-
te urbana e no interior.

“É um prazer conhecer a 
cidade, em sua extensão ter-
ritorial, e em suas variadas di-
nâmicas, sociais e culturais. 
Motiva saber que se trabalha 
para cuidar da cidade, do Pa-
trimônio, que é de todos nós, 
e das pessoas. Amo a cidade 
que nasci e sempre vivi. Cui-
dar dela é uma grande satis-
fação”, enfatiza Sérgio.

LAÇOS DE AMIZADE
ETERNOS

Para o Guarda Munici-
pal Delmar Costa Botelho, 
50 anos, Graduado em Le-
tras, pela Universidade de 
Caxias do Sul (UCS), que in-
gressou na Guarda no ano de 
1998, é importante relem-
brar o quanto evoluiu a “an-
tiga Vigilância” até a criação 
da Guarda Civil, tanto em in-
fraestrutura, como treina-
mento e atribuições, contri-
buindo de maneira efetiva e 
substancial para a segurança 
pública da cidade.

Ainda assim, Botelho la-
menta que a evolução salarial 
não ocorra na mesma propor-
ção desse crescimento, e re-
corda que essas e outras rei-
vindicações são motivos cons-
tantes de lutas da categoria, 
junto ao Sindiserv, que tem se 
mostrado um bom parceiro na 
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longa caminhada de conquis-
tas trabalhistas. Além da boa 
relação com o Sindiserv, o ser-
vidor ressalta a boa relação 
entre os colegas da corpora-
ção cuja camaradagem, mui-
tas das vezes, extrapola o âm-
bito do trabalho, reforçando 
laços de amizade que segui-
rão certamente para a eterni-
dade. Dentro de um ambien-
te de boa convivência, mesmo 
em meio a algumas dificulda-
des, que são normais e corri-
queiras em qualquer tipo de 
trabalho, prosseguimos nossas 
atividades com bom ânimo e 
satisfeitos em agir em prol da 
sociedade

“Tenha a certeza que, a 
nossa maior recompensa, no 
final de uma jornada cansa-
tiva de atividade, é receber 
um muito obrigado, de um ci-
dadão que se sente agrade-
cido pelo o que pudemos fa-
zer por ele naquele momen-
to de necessidade. Como bons 
Cristãos que somos, Ajudar 
já está no nosso DNA pessoal 
e funcional, fazemos por vo-
cação e obrigação”, enfatiza  
Delmar.

EVOLUÇÃO CONSTANTE
Volnei Francisco da Silva, 

também ingressou na guarda 
em 1998, e relata que nes-
tes 24 anos de serviço públi-
co é inegável o crescimen-
to e a evolução da Guarda, 
destacando principalmen-
te as mudanças ocorridas ao 
longo destes anos em que 
ela deixa de cuidar apenas 
do Patrimônio Público e pas-
sa a contribuir também com 
a segurança da cidade. Tudo 
isso, só foi possível, de acor-
do com o servidor, por meio 
de muito treinamento, aqui-
sição de equipamentos, le-
gislações pertinentes à fun-
ção desempenhada por eles, 
além do reconhecimento da 

população caxiense.
De acordo com o guarda 

municipal, com o crescimento 
da cidade e o aumento da cri-
minalidade, as forças de se-
gurança precisaram evoluir, e 
com a Guarda Municipal não 
foi diferente, por isso, eles ti-
veram que se aperfeiçoar com 
treinamentos constantes, 
aquisição de viaturas melho-
res, armamentos modernos, 
planejamentos de setores es-
pecializados como o Centro 
de Comando de Tecnologia e 
Operações (CCTO), a Fiscali-
zação de Área Pública (FAP), 
o Centro de Ações Preventi-
vas (CAP), o Grupamento de 
Patrulha Ambiental (GPA), o 
Grupo Tático de Motos (GTM), 
e as Rondas Ostensivas Muni-
cipais e Canil (ROMU).

Além de contar com uma 
Escola  de formação e capaci-
tação da Guarda que oferece 
cursos e treinamentos conti-
nuados a todos os guardas mu-
nicipais com instrutores qua-
lificados da própria corpora-
ção, estendendo este treina-
mento à outras guardas de ci-
dades do RS e até fora do Es-
tado, o que certamente con-
tribui muito para a segurança 
pública da cidade e de toda a 
região.

O servidor ainda desta-
ca que alguns aspectos pre-
cisam evoluir na categoria 
como o reconhecimento das 
atividades da Guarda Muni-
cipal em relação à seguran-
ça pública, como polícia, já 
que na prática são cobrados 
por isso, além de um plano 
de carreira que possa incen-
tivar e manter o servidor no 
exercício de sua função.

Apesar disso, Francisco 
lembra com orgulho de al-
gumas conquistas que este-
ve presente durante seus 24 
anos como guarda munici-
pal, entre elas, ter sido che-

uma guarda preparada, equi-
pada, atuante e saber que 
junto com meus colegas plan-
tamos as primeiras sementes 
e fizemos parte do crescimen-
to desta corporação”, finaliza 
Francisco.

fe da Escola de Formação, 
chefe Administrativo e Dire-
tor da Guarda, o que possi-
bilitou acompanhar e formar 
três novas turmas de guardas 
municipais, além de conquis-
tas como a de ser a primeira 

Guarda Municipal do Estado a 
ter adquirido armas não letais 
(taser). Dentre tantas outras 
conquistas.

“Eu como servidor público 
e guarda municipal, me orgu-
lho de ter ajudado a construir 

A corporação conta com os seguintes setores estruturados:

GUARDA MUNICIPAL

• Setor Operacional: é responsável 
pela coordenação e operação das mais di-
versas ações e operações, bem como cum-
primento de todas as ações administrati-
vas da corporação junto ao setor de depar-
tamento pessoal da SMSPPS, coordena a 
equipe de Chefes de Seção que são os res-
ponsáveis diuturnamente pelos grupamen-
tos de serviço nas atuações 24 horas por 
dia, 7 dias da semana;

• Equipe de Fiscalização de Áreas Pú-
blicas: tem a missão de coibir o uso irregu-
lar de áreas públicas e apoio direto a Se-
cretaria da Habitação e outras secretarias 
nas mais diversas ações;

• Equipe de Apoio Logístico: responsá-
vel pelo controle de todo o material logís-
tico da corporação, de material de expe-
diente, controle dos encaminhamentos e 
consertos dos veículos da corporação, con-
trole dos coletes balísticos, do armamento 
e seus acessórios, controle das aquisições 
dos uniformes entre outros;

• Grupamento Ambiental: responsá-
vel pela fiscalização e monitoramento das 
represas e mananciais do município, coi-
bir danos ou agressões ambientais e coi-
bir atos de pesca e caça irregulares, bem 
como apoiar ações promovidas pelas fisca-
lizações do SAMAE conforme solicitação;

• Escola de Capacitação da GM: res-
ponsável por promover e organizar as tur-
mas de requalificação anual da corporação 
dentro do termo de cooperação assinado 
junto a Polícia Federal, promover a capaci-
tação dos GMs a todos os diversos equipa-
mentos de trabalho observando as legisla-
ções vigentes;

• Centro de Ações Preventivas da GM: 
responsável pela elaboração, planejamen-
to e execução de projetos e ações preven-
tivas. Outra atividade do setor é a realiza-
ção de ações preventivas dentro das esco-
las e das comunidades.

• Central de Operações da GM: locali-
zada junto ao prédio da Maesa, é um cen-
tro de operações na qual possui as ferra-
mentas que permitem, sob um mesmo pa-
tamar tecnológico, solucionar as demandas 
e emergências de Segurança Pública.

• Grupamento ROMU e Patrulha com 
cães: com a finalidade de apoiar as demais 
equipes de trabalho, atuação em eventos 
especiais, promovendo o pronto empre-
go em ações de controle de distúrbio civil, 
com atuação junto aos demais órgãos de 
segurança nas mais diversas ações de segu-
rança e ações integradas.
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deliberativo que conduzirá à 
escolha, muito provavelmen-
te, muito maior e mais amplo 
será o espectro assertivo da es-
colha, e, por conseguinte, de 
realização pessoal. Por fim, 
poder-se-ia afirmar ser impor-
tante, ainda e também, entre 
outros pontos, tomar em con-

ta dois aspectos. Por um lado, 
cada ser humano precisa as-
sumir a “tarefa” inadiável, in-
transferível e constitutiva de 
autoconstrução de sua vida en-
quanto tal. E, por outro lado, 
enquanto comunidade huma-
na, isto é, enquanto sociedade 
justa, dar condições, para que 
todos possam assumir a tarefa 
de partícipes da construção de 
uma sociedade mais bem orde-
nada e justa, capaz de ofere-
cer, estabelecer e garantir as 
condições básicas e fundamen-
tais, para que cada um e todos 
tenham condições de realizar o 
seu projeto de vida, tanto em 
âmbito de realização pessoal, 
como também em âmbito de 
realização profissional, toman-
do em consideração e não es-
quecendo da urgente respon-
sabilidade pelo bem comum de 
todos os seres vivos. Que haja 
sempre mais consciência da 
importância de escolhas bem 
deliberadas e consequentes!

SINDISERV

sem vida posta em “jogo” ou em 
“risco”, de certo modo. A escolha 
envolve o processo deliberativo e 
o processo executivo responsável.

Escolher não é fácil para nin-
guém caso se queira discorrer com 
coerência e responsabilidade. Es-
colher significa optar, cortar, assu-
mir determinado rumo e caminho 
seja para a formação pessoal, seja 
para a instrução e formação profis-

sional. Escolher implica e envolve 
deliberar, ou seja, ponderar os mo-
tivos, as razões, as condições, os 
envolvimentos e as consequências 
de uma determinada escolha.

Quanto maior o grau de trans-
parência, de discernimento e de 
ponderação houver no processo 

Deliberação, escolha e
responsabilidade

Educar para a esco-
lha é uma das mis-
sões mais belas, 
e, ao mesmo tem-
po, mais difíceis do 

processo educativo e forma-
tivo do ser humano enquanto 
tal, tanto para a vida do mes-
mo enquanto “ser pessoal”, e, 
também, enquanto “ser profis-
sional”. E, para que seja, mi-
nimamente, possível compre-
ender tal afirmação, faz-se ur-
gente mencionar e aclarar al-
gumas razões fundamentadoras 
dessa assertiva. A vida de cada 
ser humano é única e singular.

Cada ser humano é portador 
de uma individualidade que lhe 
é própria e exclusiva. Mas isso 
não significa afirmar que cada 
ser humano é uma ilha. Ain-
da que ser biológico, caracte-
rística comum aos seres vivos, 
cada um é responsável pela 
construção de sua vida enquan-
to ser natural e cultural. Trata-
-se de sua autoconstrução, ou 
melhor, de sua autodetermina-
ção. Cada ser humano, enquan-
to ser livre, precisa assumir a 
responsabilidade pelo rumo de 
sua vida.

O ser humano é um ser de 
intersubjetividade. É alguém 
que vive junto com os outros. 
Mesmo diante da singularida-
de e unicidade de cada ser hu-
mano, cada um e todos são se-

* Paulo César Nodari

*Paulo César Nodari - Formado em 
filosofia e teologia. Mestre, Doutor, 
Pós-Doutor em Filosofia.

A opinião retratada neste espaço é de responsabilidade do autor.

res relacionais, isto é, há uma re-
lação, por um lado, de interde-
pendência, e, por outro, de pos-
sibilidade de relação de mútuo 
crescimento e de amadurecimen-
to do ser humano enquanto tal. O 
ser humano, segundo Max Sche-
ler (1874-1928), é um ser protes-
tante. É, na verdade, o único ser 
capaz de protestar, isto é, dizer, 
de modo consciente, “não”. É um 

ser consciente de sua racionalida-
de e liberdade, capaz de conhecer 
a verdade e de agir bem. Trata-se, 
pois, de alguém dado à escolha. 
Não há possibilidade de imaginar e 
pensar o ser humano sem a consi-
deração acerca da escolha. Não há 
vida sem escolha e não há escolha 

OPINIÃO
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JURÍDICO / PREVIDÊNCIA
ASSUNTO NÚMERO SITUAÇÃO

Ação Difícil Acesso
Proporcional 

9000924-
36.2018.8.21.0010

Ação ajuizada para discutir a incorporação da Gratificação de Difícil Acesso de 
forma proporcional. Município já apresentou contestação. Processo está aguar-
dando intimação para apresentação de réplica. A réplica foi protocolada. O pro-
cesso está concluso para julgamento. A sentença foi improcedente. Interpusemos 
recurso de apelação e agora o processo irá para o Tribunal para julgamento. Pro-
cesso está concluso para julgamento com o Desembargador Eduardo Delgado. O 
Relator entendeu pela ilegitimidade do Sindiserv para a ação. Apresentamos 
recurso cabível.

Ação de 
Abono de 

Permanência
 – 

Bibliotecários

9005411-
49.2018.8.21.0010

Ação ajuizada para discutir o direito que os professores atuantes fora de sala de 
aula (biblioteca) têm acerca do Abono de Permanência. O Município foi citado. 
Houve contestação do Município e já apresentamos réplica. O Ministério Pú-
blico opinou pela procedência da ação. Ação foi julgada procedente. Município 
interpôs recurso de apelação. Processo está concluso para julgamento com a 
Desembargadora Matilde Chabar Maia. Recurso do Município foi desprovido. 
Estamos aguardando julgamento dos embargos. Foi negado seguimento ao 
recurso extraordinário interposto pelo Município. O processo já retornou para a 
1ª Instância. O processo está em fase de cumprimento de sentença. 

Ação de Restituição 
de Imposto de

 Renda -
Auxílio-Creche

5031659-
18.2021.8.21.0010

Ação ajuizada para restituir os valores indevidamente retidos no Imposto de 
Renda. Processo está aguardando apresentação de contestação pelo Município. 
Sentença extinguiu o processo por ilegitimidade do Sindiserv. Apresentamos 
recurso de apelação.

Ação Sobre a Base 
de Cálculo da Licença 

Prêmio

5012647-
86.2019.8.21.0010

Ação distribuída para discutir a base de cálculo no pagamento das licenças 
prêmio. Contestação foi apresentada. Processo está em fase de saneamento. 
Sentença julgou parcialmente procedente nosso pedido. Apresentamos apelação, 
bem como o Município. Nosso recurso foi provido, havendo o ganho da causa. O 
processo está em fase de cumprimento de sentença.

UBS Insalubridade 
Grau Máximo

5038674-
38.2021.8.21.0010

Ação foi ajuizada para buscar o pagamento da insalubridade em grau máximo 
para todos os trabalhadores das Unidades Básicas de Saúde por conta da pande-
mia do COVID. O processo está agora tramitando na Justiça Comum, no Foro de 
Caxias do Sul. Município apresentou contestação. Apresentamos réplica e solici-
tamos designação de perícia. Nosso pedido de perícia foi indeferido. Apresenta-
mos o recurso cabível.

Tema 942 Saúde 5021664-
78.2021.8.21.0010

Ação ajuizada para garantir a contagem de tempo especial para os servidores que 
atuam com risco ocupacional. Município apresentou contestação. Apresentamos 
réplica e o Município juntou nova documentação no processo, que será anali-
sada para perícia.

Agente de Combate 
Endemias - Base/

Insalubridade

0020067-
10.2020.5.04.0402

Ação foi julgada procedente para garantir aos agentes de endemia que o adicional 
de insalubridade seja calculado sobre o piso nacional. O processo está em fase de 
liquidação dos valores.  

Fiscais - 
Periculosidade

5035946-
24.2021.8.21.0010

Ação busca o pagamento de diferenças de adicional de periculosidade para fiscais 
do meio ambiente que tiveram a parcela suprimida pelo Município. O adicional 
de periculosidade hoje é pago a todos e o processo existe para cobrar os meses 
que não foram pagos. Município apresentou contestação. Apresentamos réplica. 
A sentença foi improcedente, por ilegitimidade do Sindiserv para a ação. Inter-
pusemos recurso de apelação. O processo irá para o Tribunal para julgamento. 

Farmácias - 
Insalubridade

5038675-
23.2021.8.21.0010

Ação busca o pagamento de adicional de insalubridade em grau máximo para 
todos os servidores que trabalham na farmácia do CES. O processo foi enviado 
para a Justiça Comum, tramitando hoje no Foro de Caxias do Sul. Município apre-
sentou contestação. Apresentamos réplica e solicitamos designação de perícia. 
Foram apresentados quesitos e estamos aguardando definições sobre a reali-
zação da perícia. 

Assistentes Sociais - 
insalubridade

5038672-
68.2021.8.21.0010

Ação busca o pagamento de adicional de insalubridade em grau máximo para os 
assistentes sociais. O processo foi enviado para a Justiça Comum, tramitando hoje 
no Foro de Caxias do Sul. Município apresentou contestação. Apresentamos répli-
ca e solicitamos designação de perícia. Já apresentamos os quesitos e estamos 
aguardando a realização da perícia.

FGTS 5002923-
17.2019.4.04.7107 Ação aguarda decisão do Supremo Tribunal Federal.

FGTS 5014571-
91.2019.4.04.7107 Ação aguarda decisão do Supremo Tribunal Federal.

Motoristas FAS - 
insalubridade

0020164-
70.2021.5.04.0403

Ação busca o pagamento de adicional de insalubridade em grau máximo para 
motoristas da FAS. O processo aguarda a realização de perícia para verificação das 
atividades. Foi realizada perícia técnica e o laudo mencionou a inexistência da 
insalubridade. Estamos aguardando a sentença.

Tema 942 Outros 5025532-
64.2021.8.21.0010

 Ação ajuizada para garantir a contagem de tempo especial para os servidores que 
atuam com risco ocupacional. Município apresentou contestação. Apresentamos 
réplica e o Município juntou nova documentação no processo, que será anali-
sada para perícia.

Uma comissão formada por repre-
sentantes do Sindiserv, do Conselho 
do FAPS e do IPAM reúnem-se todas as 
quartas-feiras na sede social do sindi-
cato para debater as alternativas de 
modo a minimizar os impactos da EC 
103/2019, a Reforma da Previdência.

Com a reforma, o governo ampliou 
o tempo de contribuição e a alíquo-
ta (antes de 2019, os servidores con-
tribuíam com 11% e passaram a 14%), 
vetou a incorporação de parcelas nas 
quais contribuíram e não poderão le-
var para a aposentadoria, como insa-
lubridade. Na mesma Emenda, o Go-
verno Federal propõe a cobrança de 
alíquota também para os já aposen-
tados, coisa que não ocorre na inicia-
tiva privada.

Alternativas
para a 

Reforma da
Previdência

O modelo de terceirizações, no 
qual o Município paga para uma em-
presa terceirizada executar os ser-
viços que deveriam ser feitos por 
servidores, faz com que o dinheiro 
público seja enviado à inciativa pri-
vada. Desta forma, não há contri-
buição ao Fundo, fazendo com que 
atualmente exista 1,48 servidor ati-
vo para cada um inativo, quando o 
necessário é que haja no mínimo 
entre 3 e 4 servidores ativos para 
cada inativo.

Terceirizar
faz mal 

ao FAPS
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PEC 32

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira (PP/AL) ameaçou re-
tomar a votação da Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 32, agora que já 
passou o período eleitoral. A 
PEC 32 propõe uma profunda 
reforma Administrativa, com 
ataques aos servidores e ser-
vidoras públicos e aos servi-
ços públicos.

Em entrevista à Globo-
news, no dia 3 de outubro, o 
parlamentar, que foi reelei-
to para mais um mandato na 
Câmara, afirmou que o Con-
gresso Nacional continuará 

Fantasma da Reforma 
Administrativa 

volta a assombrar
O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP/AL) ameaçou retomar 

a votação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 32

Desde que a Reforma Administrativa entrou em 
pauta no Congresso Nacional, o movimento sindical 
realizou intensa mobilização contra a PEC 32/2020, 
cujo objetivo é o de alterar as regras sobre servi-
dores públicos e modificar a organização da Admi-
nistração Pública direta e indireta. Se aprovada, a 
medida representará o fim dos concursos públicos, 
da estabilidade de servidores e servidoras, a pos-
sibilidade de terceirização na prestação de servi-
ços públicos, entre outros desmontes, além de limi-
tar várias conquistas da classe trabalhadora, como 
acesso à saúde e educação pública, por exemplo.

Desde abril de 2020, as entidades fizeram diver-
sas atividades, em sua maioria pela internet, para 
alertar todas e todos sobre os riscos da PEC 32.

No final do ano passado, após mais de três me-
ses de intensa mobilização, com protestos diários 
em Brasília (DF), a tramitação da PEC 32 foi suspen-
sa e, a medida, retirada de pauta.  Naquele perío-
do o Sindiserv participou das mobilizações durante 
três semanas. No entanto, as entidades represen-
tativas dos servidores e das servidoras, seguiram na 
luta pelo arquivamento da proposta.

*com informações da Agência Câmara

liberal e reformista para dis-
cutir os temas que importam 
ao país. Segundo ele, ainda 
neste ano a Câmara poderá 
discutir em Plenário a refor-
ma administrativa e dar an-
damento à reforma tribu-
tária. Lira destacou ainda o 
crescimento dos partidos de 
centro para a próxima legis-
latura.

“Neste ano, ainda dá 
para discutir a reforma ad-
ministrativa. A partir da pró-
xima semana, a gente pode 
voltar ao andamento da tri-
butária e instalação de 
CPIs”, disse Lira.

Luta contra a PEC 32



Corrente14                                                                                CorrenteSINDISERV 15                                                                                SINDISERV

ESPORTE / CULTURA

Atividades integram servidores
Depois de quase dois anos com impedimentos e restrições devido à pandemia, Sindiserv

retoma atividades de esporte e cultura com grande participação e saldo positivo

Pelo quarto ano (2018, 2019, 2021 e 2022) a 
taça do Campeonato de Vôlei Sindiserv é entre-
gue ao time 1,2,3 Azar. 

Neste ano, seis times participaram das com-
petições que iniciaram no dia 14 de setembro e 
encerraram no dia 28. 

O segundo classificado na disputa foi o time 
Seleção e o terceiro lugar ficou para a turma do 
EAUX. 

Conforme o diretor de esporte do Sindiserv, 
Rodrigo Varreira, o nível técnico das equipes 
surpreende a cada ano. “Esperamos que mais 
servidores se motivem a participar das compe-
tições e, assim ampliem a integração entre co-
legas”, destaca.

Campeonato de 
Vôlei Sindiserv: 

1,2,3  Azar 
é tetra!

Contato com a natureza, música ao vivo e 
lanche especial. Que delícia! 

É nesse clima que os piqueniques na sede 
campestre do Sindiserv são promovidos. “É uma 
oportunidade de reunir com os colegas de tra-
balho e de outras secretarias para um momento 
relaxante e descontraído”, destaca a presiden-
te do sindicato, Silvana Piroli. 

Nos meses de setembro e outubro, os en-
contros contemplaram os servidores da ativa e 
em novembro será a vez do Chá com Conver-
sa, para inativos, em formato de piquenique. 
As inscrições são pelo site do Sindiserv ou pelo 
fone 3228.1160.

 Temporada de piqueniques 
movimenta setores

O Sindiserv promove um passeio à 13ª Bienal do Mercosul em Porto Alegre, no dia 10 de 
novembro, que terá como tema: trauma, sonho e fuga. O transporte sairá às 8h (Rua Dom 
José Barea – em frente ao Banrisul). O passeio inclui parada no Centro Histórico, visitação 
ao MARGS (Museu de Arte do Rio Grande do Sul), farol Santander, Memorial do Rio Grande 
do Sul, Farol Santander, Casa de Cultura Mário Quintana, visitação à Fundação Iberê Camar-
go e retorno previsto para às 17h. O investimento é R$ 60,00 (associados) e R$ 80,00 (não 
associados). O valor inclui apenas transporte, alimentação fica por conta dos participantes.

Passeio para a Bienal

No mês de agosto foram instaladas placas 
de captação e energia solar na Sede Campes-
tre do Sindiserv, fonte alternativa para reduzir 
os custos da conta de luz e diminuir o impacto 
no meio ambiente.

De acordo com a empresa M&K, que reali-
zou a instalação, a partir deste ano, o local pas-
sa a ser autossuficiente em relação à geração 

Sindiserv adere à energia sustentável  com placas solares
de energia. De acordo com o diretor fi-
nanceiro do Sindiserv, Marcelo dos San-
tos, o investimento aproximado na aqui-
sição e instalação das placas solares ficou 
em torno de R$ 180 mil com retorno men-
sal médio de R$ 9 mil. “No prazo de dois 
anos, o investimento passa a ser reverti-
do em lucro para a entidade”, destaca.



Corrente14                                                                                CorrenteSINDISERV 15                                                                                SINDISERV

ESPORTE / CULTURA

 Peça “O Templário” restabelece 
Sindiserv na cena cultural

A noite de 26 de agosto foi de arte e cul-
tura no auditório do Sindiserv que recebeu 
o ator Jonas Piccoli e a equipe da UEBA pro-
dutos notáveis para a última apresentação 
da peça “O Templário – Reflexões à beira da 
morte”, com o apoio da Lei Municipal de In-
centivo à Cultura. Cerca de 130 pessoas com-
pareceram à apresentação do monólogo que 
discorre sobre o comportamento humano e 

os limites éticos ou morais.
“Foi um excelente show protagonizado pelo 

Jonas Piccoli e que honra a nós do Sindiserv por 
receber uma apresentação de tamanha qualida-
de. A atividade abre portas para que possamos 
receber mais artistas e, de fato, ser um espa-
ço de difusão da arte e desenvolvimento cul-
tural”, destaca o diretor de formação do Sindi-
serv, Cristiano Cardoso.

Projeto Favelar conta com apoio do Sindiserv
Entender como os jovens da perife-

ria percebem o seu entorno é a propos-
ta do projeto FaveLar, idealizado pelo  
educador social e artista Andrigo Mar-
tins. A ação conta com o apoio do Sin-
diserv.

Por meio de maquetes, estudantes 
de oito escolas municipais da zona nor-
te retratarão o cotidiano da periferia. 
“Os jovens utilizarão sucatas e mate-
riais recicláveis para retratar a realida-
de em que vivem. Vários conceitos es-
tão inseridos nessa proposta, tais como 

o pertencimento e orgulho do local em 
que vivem, a oportunidade de aprender 
arte e exercitar a criatividade”, salien-
ta Andrigo.

Ao final, a construção dos alunos irá 
compor o registro de recorde de maior 
maquete de favela do Brasil. Para os di-
retores do Sindiserv, Rodrigo Varreira e 
Maria Lourdes Back de Lima que acom-
panharam a apresentação do projeto nas 
escolas, trata-se de uma ação que mere-
ce o apoio da entidade pela abrangência 
e finalidade educativa. 

Piquenique
do Servidor
Aposentado

Brique e Bazar do Servidor
Integrando as atividades do Mês do Servidor, promovidas pelo Sindiserv e Prefeitura, será rea-

lizado o “Brique e Bazar do Servidor” no período de 07 a 11 de novembro de 
2022. O evento vai abrir das 10h às 16h, no térreo do Centro Administrativo, 

na rua Alfredo Chaves, 1333, bairro Exposição. É uma oportunidade de participar, prestigiar os co-

legas e fazer boas compras para este fim de ano. 

Data: 11/11/22 – sexta-feira
Horário: 13h - Saída em frente 

ao SINDISERV - R. Carlos Giesen, 
1217 - Exposição. Retorno previsto 
para às 17h30.

Local: Sede Campestre do 
SINDISERV - Distrito Fazenda Souza

Público: servidor aposentado
Ônibus Gratuito




